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A V I S O
Aos Srs. assignantes deste  j o r ­

nal que residem fóra desta c idade 
pedim os o obséquio de  enviarem  
em carta registrada ou valle do 
correio  a importância da sua as-  
s ign atura, d ir ig ida  a '  A d m in is t r a ­
ção deste jorn al.

0 QUE HÕS C T O s i T
A seguir  reproduzim os  hoje 

sob este t i tulo a local que  saiu 
no ul t imo numero  da « F ed er a ­
ção» com 0 t i tulo Rebatendo.

Expressa  elle per fe i tamente  
0 n o s s o  modo de p ensa r  em 
m a t é r i a s  políticas e o ideal por 
que t raba lharemos ,  cora applau-  
bos, c r e m o i - o ,  de toda a gente 
s e n s a t a  e verdadei ramente  d e ­
s e j o s a  d o  bem com mura .  De­
s i n t e r e s s a r  se d 'es tes  ass^mp- 
tos s e r i a  uma loucura.

«Já  d issemos e agora  repe­
t imos,  q ue  a Liga Elei toral  Ca- 
thol ica só aspi ra collocar á  f r en ­
te do governo hom ens  bons,  
honestos ,  probos,  e cathol icos  
ou que pelo menos não sejam 
host is  ás crenças religiosas do 
nosso povo,sem cogitar de qual  
q u e r  idéa par tidaria,  não s en ­
do ella, porconseguinte,  liermis- 
ta  ou civilista, jagunço ou ma- 
ragato.

Votará,  por tanto ,  só em gen 
te boa,  e porissc nunca,  jáma is  
em tempo a lgum  votará  em a- 
theus ,  maçons ,  e ant i  clericaes, 
porquo teme, e com mui ta  r a ­
zão,  que  esse espíritos in su b o r ­
dinados  até contra Deus,  não 
respei tem o set imo m a n d am e n ­
to do Decalogo, dando su m is-  
so ao dinhei ro do povo logo 
que se vejam de posse do e r á ­
rio municipal ,  e depois venham 
dizer aos  beócios  que  todo 0 
dinheiro  a r recadados  com os pe 
sados impostos ,  foi gasto  em 
melhoramentos públicos em bene­
ficio do mesmo povo.

Porq ue ,  d iga- se  a verdade,  
isso de moral independente,m o­
ra l sem religião)mdpassa de um 
palavrório mui to  bonito para 
se ouvir, mas  que na pratica 
corresponde a zero.

O X A L A ’
Ainda ninguém pensava,  nem 

sequer  sonhava,  com 0 d esa r ­
mam en to  geral e as celebres 
conferências  da paz, qu an d o  j á  
po r  esse m un do  havia uma raça 
de  catholicos,  aliás pessoas  de 
op t imas  intenções, que t inham 
deposto as ar mas  e entendiam 
lá na  sua que o melhor  seria 
deixar  0 inimigo no campo, so- 
sinho- Sem es t imulo  para a 
lucta este depressa recolheria a 
quar té is.

A imprensa  insulta-os,  blas- 
phem a de Deus,  illude, engana 
as  mult idões  e elles 0 que fazem? 
Natu ra l  seria que descessem á 
estacada desmascara r  09 t raf i­
cantes ,  os malfeitores públicos

da imprensa  e fazer-lhes engul ir  
toda a lama que nos at iraram.  
Não, senhores .  O processo o 
mais summar io  s-*~ assigna-se é 
jornal ,  e este com a nossa  co­
operação lá vae, talvez mais 
encapo tadamente  mas  com não 
menos  exito, infi ltrando nas 
massas,  pelo menos o indiffe- 
rent ismo e embotando  o senso 
moral  dos leitores pelas mil e 
uma maneiras  ao seu alcance.  
Não lhes faleis mui to  na im ­
prensa catholica. Elle, o homem 
da paz, não quer  i rr i tar  o seu 
adversario e se fôr preciso não 
duv idará  t irar  das  suas  convic 
ções um pouco com que sacie 
a féra.

Mas passemos a  out ro  campo.
A maçonaria,  essencialmente 

ambiciosa  e sem escrupulos  
apodera-se dos  altos cargos do 
estado,  toma nas  mãos  a s  re- 
deas da governação publ ica e 
pretende impôr se aos catholicos 
com o seu es tre ito sectarismo, 
prendel-os  como escravo ás  r o ­
das do seu carro .0  que  farão nes 
te caso os taes  cathol icos  pacifis­
t a s ?  Parece que 0 caminho está 
t raçado pelos adversários .  Elles 
organisara-se  para seus fin9 e 
põem toda a influencia de que 
dispõem officialmente 11a conse­
cução dos mesmos.Porque não fa 
rão os cathol icos o mesmo ? P o r ­
que não porão elles,os padres  e 
os bispos  toda a sua  influ­
encia na organisação politi 
ca e elucidação do grande 
dever que  na  hora  presente 
incumbe a todos de influírem 
no bom governo da nação, pelo 
bom uso dos  d irei tos  políticos. 
F a s est ab hoste doceri.

Porém 0 par tidár io  do tíesar 
mam ento  dos cathol icos rac io­
cinará do seguinte m o d o :  — 
Nada — qu em  vier a t r az  que  
feche a porta. Ou então,  como 
um a pessoa de que mui to  me 
falavam meus  avós  d i rá :  — «an­
do todos os dias a pedir a N o s ­
s a  Senhora que me livre de 
t rabá lhos  e você que r -m e  met ter  
nelles !»

Escudado nestes  ou eq u iva­
lentes raciocinics,  sae e vae 
enfiar seu voto na u r n a ,e m q u a n -  
to 0 candidato excogita 0 modo 
de i i scar  Deus da a lma dos 
crentes.

Sem querermos  pre se rn ta r  os 
segredos  da Providencia e s a ­
bendo de an temão  que cada um 
recebe de Deus  o seu dom es­
pecial, sendo por tanto  tolice 
querer  reduzi r toda  activii lade 
dos cathol icos á unidade ou 
moldai a nos mesmos moldes,  
comítído ju lgám os  enc ont ra r  na 
Escr ip tura  sufficientes razões 
para deduzirmos que a Nosso 
S e n l n r  desagrada em absoluto 
estes es tados  amphibios,  s i tu a ­
ções duvidosas ,  esta tibieza ou 
indiff-.rença que não se preocu­
pa demasiado com a Sua gloria. 
Oxalá, diz Elle a um dos bispos  
da Asia, fosses fr io  ou quente 
pois que assim  môrno causas me 
vo mitos.

Fer iu-nos  sempre  a imagina 
ção a observação de Nosso Se 
nhor Jesu9 Chr isto  disl inguiu 
com um a predileção especial  es 
pessoas de caracter  resoluto,  
que  fizeram coisas que  merece­
riam hoje a radical  reprovação 
dos calculistas d ’hoje.

Pedro,  sem medir talvez as 
conseqüências  do seu ar rojado 
acto,  cor ta a orelha a um sol ­
dado e Nosso Senhor  confia lhs 
a Egreja.

T h i a g o e  João querem que as 
cidades sejam queimadas,  são 
a lcunhados  de filhos do trovão, 
mas  110 Horto  e no T h a b o r  é 
quem Jesu s  que r  j u n t o  de si.

Magdalena; sem se impor tar  
com as sempre  tão  respei tadas  
conveniências  sociaes,  ent ra  re ­
solutamente  num a casa oude 
está Jesus  ma3 é um a das  p r i ­
meiras a quem Elle a p p a -  J

rece depois da Resurreição.
Paulo,  homem que não con­

sente que o que  repu tava  erro 
viva a prejudicar  a verdade,  é, 
em virtude do seu caracter  e- 
nergico, convertido em Apostolo.

P o r tan lo  se Nosso Senhor 
veio trazer não a  paz m as a  es 
pada, se a Egreja é militante, é 
uma vergonha,  que  nós, su p e ­
riores em numero,  tendo do 
nosso lado a verdade e t an tos  
meios de influencia consintamos,  
agora ou no futuro,  que apenas  
um ou poucos h om ens  audazes ,  
possam como em alguns  es ta ­
dos do norte vexar os catholicos.

Não pode, não deve, não ha  
de ser.

Oxalá todos  assim o compre 
hendam.

A Correr . . .
Curiosissimo !...

Deu mui to que rir e mui to 
a s sum pto  para o cavaco a tal 
his toria da folha cá da ter ra 
acerca das  m eias de sêda r o x a , 
sapatos de polimento e batina  
de seda  do prégador  do Bom 
Jesus  !

Se escrevesse lá para os s e r ­
tões e interior  dos matos  a i n ­
da mui tos  cair iam : mas  dizer 
isso para  uma cidade onde to ­
dos  se conhecem e se conhece 
mui to  bem 0 pregador. . .  passa 
das  ra ias !!

Que prodígio de imaginação !
Ainda bem ! Estas  e o u t r a s  

é que nos veem 
notonia  ‘da \ ídá

lhe an lèS / t í1 t í tüld pela í t Pa,'
onde un

íítfã,

Ja tan ta  gente.

Era de esperar
Referem os j o rn a e s  que no 

Ceará no Aiagôas e sob re tudo 
110 P iuuhy,  o secretario do I n ­
ter ior ,  o Corenel  Clodoaldo,  0 
dic tador  Miguel Rosa  teem, re s ­
pectivamente ,  exercido sobre  os 
cathol icos as  maio_*es prepo- 
tencias.

Estão  110 seu papel e dentro 
d elle cum prem o seu dever.  
Façam os catholicos 0 mesmo.  
Orga n i sem -s e  pol i t icamente e 
ponham  1109 al tos cargos  gente 
que pense como elles, que os 
defenda.

Se t iverem preconceitos  co n ­
tra a organisação poli ti ca, or ­
g a n i s e m - s e  phi losophica,  raa- 
themat ica  ou á s t ro n o m ica m e n ­
te com o r o t u b  que mais lhe 
agradar.

Vejam como so um homem 
de coragem supp lanta  mi lhares  
(Toutros. Mais forte é um vivo 
que mi lhões de cadaveres.

Soparação urgente
0  nosso i liustre collega «G a­

zeta do Povo» diz, e nós co n ­
cordamos,  qne «violências exer 
cidas contra os catholicos p iahy-  
enses conseguirem fazer um a  com 
pleta e n itid a  separação entre 
maçons e catholicos. Semelhante 
victoria a in d a  é barata obtida 
a preço de tantas perseguições e 
violências. A  confusão entre opas 
e aventaes e* no aclual m om en­
to, e quasi por toda a parte, - 
nosso principal in im igo . Se ars  
rancassem os 0 jo io  de entre a- 
ptantas uteis a  situação dos c a ­
tholicos rapidamente se modificao 
ria . Com a Egreja e com a loja e 
que não pode ser. E y preciso optar.

Mas... não se poderia,  com 
ura pouco de previdência,  te r  
evi tado tudo  isto ? Se é verda 
de que um &er gera out ro  si- 
rnilhante a si, a confusão ha 
de produzir  a confusão e a ma- 
çonaria no poder ou fora d ’el 
le produzir á  maçons.  Ninguém 
procura figos num espinhei ro.

Basta um
Faland o dã  força da m a ço ­

nar ia  no Brazil diz 0 nosso  jà

referido collega que conhece 
cTella o bas tan te  para  não e x a ­
gerar  a sua  actividade.  P ro u -  
veria a Deus que assim fòsse. 
Se, 'porem,  os cathol icos não 
se o rgan isa rem devidamente ,  s e ­
meand o hoje para  colher era 
out ro  dia,  basta um hom em de 
audacia  para, num momento  
oppor tuno  encher  tudo de ru i-  
nas.  Escolas,  collegios, leis, e- 
grejas,  tudo desapparece  das  
mãos  dos  catholicos em um a- 
bri r  e fechar de olhos.

S i tu a ç ã o  religiosa
NO MÉXICO

N ã o  è preciso serm os m uito  v e r ­
sados na historia religiosa  do  M exico , 
para nos capacitarm os de  que esta 
vasta região  americana foi s in g u la r­
mente favorecida  de  D eus, amada 
de  M aria e por isso mesm o alvejada 
d o  furor de  Satanaz.

E ’ esta considerável porção da 
E g r e ja  catholica,. assim abençoada 
pelo c  u e o diada pelo inferno que 
N . S .  P a d re  P io  X  manda propor 
aos n ossos associados, co m o  objeeto 
de suas orações durante  este mês 
e como ponto de mira de  suas in­
tenções, para exercíc io  de  seu apos- 
tolico zelo e ca rid a d e  christâ.

P a r a  prova  do  que asseveramos, 
com pulsem os por um p ouco  a h is ­
toria d ’esse p o v o  na sua aurora 
re ligiosa, illuminada, fulgurantemen- 
te lo go  desde a primeira pagina 
pelo chamamento á  fé d ’esse mesmo 
p o vo , com razão attr ibuido  á p r o ­
tecção especial de M aria Santíssima.

1 C o r r ia  A primeira m etade do 
seculo X V I ,  quand o  os hespanhóes 
pisavam pela v e z  primeira as regiões 

•mexicanas ; em matéria de  religião 
o estado em que encontraram  aquel- 
les p ovos era verdadeiram ente  la­
mentável. A noção do  ve rd a d e iro  
D e p s  desapparecera  e com ella a 
ideia do ve rd adeiro  culto tributado 
á D iv in d a d e  substituída por horridas 
f iguras d e  idolos repugnantes, era 
que Satan az  se fazia adorar  e d e ­
dicar-se um culto saguinario,  caindo 
frequentem ente ao  cutello s a c r i f k id o r  
innumeras victim as humanas.

F o ra m  os zelosos filhos de  S . 
F ra n cisco  os prim eiros que evange- 
lisaram aquellas terras lo g o  depois  
da conquista do M exico , não se  
p oupando a trabalhos e sacrificios 
heroicos para retrahirem  os indios 
ás superstições  do  p agan ism o e 
regenerarem -nos pelas aguas  saluta­
res do baptismo.

D ecorr iam  os annos e 0 frueto 
escasso não p ag av a  os trabalhes do 
missionário que  cho rava  a m a r g a ­
mente vendo que aos seus suores 
vertidos  so b re  aquella terra  c o rr e s ­
pondiam  eapinhos e abrolhos.

D eus N o sso  Senh or, porém, cuja 
infinita m isericórdia parece  muitas 
vezes com prazer-se no insucesso das 
canseiras humanas para desabrochar 
depois em maiores finêsas, teve p ie ­
dade do  p o v o  mexicano e m ando u - 
lhe mais outro  apostolo  : mas este 
in com paravelm ente  m aior, mais  no 
bre, mais do ce , mais a m o ro so  : j á  
os leitores podem -advinhar que não 
p ó d e  ser outro  senão a V ir g e m  Nossa 
Senhora.

A falar com r ig o r  parece que 
d eve  com eçar propriam ente aqui a 
primeira pagina da historia  christã  
d o  M exico , escripta pela mesma ce 
leslial mão que no dia 12  de D e ­
zem b ro de  15 3 1  g r a v o u  mysteriosa- 
mente no p aupérr im o tecido, que 
era para um indio simples e fiel 
am paro do frio e da modéstia a doce 
im agem  de Santa  Maria de G uada  
lupe. D ’ este facto, a que parece  
de ve r attribuir-se ve rd adeiro  r igo r  
historico, datam os com eços de con 
versão no povo mexicano. O s  indios 
não podiam resistir aos  a ttractivos  
d'aquelle retrato onde se reflectiam 
encantos do paraiso ; renunciavam 
por isso com extrem a facilidade a 
depravad s costum es e superstições 
grosseiras  para  abraçarem com  ver-- 
dadeiro  fervor a religião de  Jesus 
Ch risto. M d  tinha passado um anno 
depois  da apparição m ilagro sa  de

Maria e j á  os indios regenerados 
com as agu a s  baptimaes excediam  
em num ero aos que anteriormente 
o  fôram  no espaço de  dez  annos.

A p e s a r  da m istura de  hespanhóes 
e indigenas, do n de  se orig inou a 
uova raça, olharam cuidadosam ente 
os missionários a que  a indigena 
não desapparecesse completamente ; 
e foi assim que  a fé se arra igo u  tão 
profundade naquelle p o vo  que com 
razão se ufana do nom e de “ P o v o  
de  M aria“ , que em b re v e  tempo 
foi constituída a florescente E g r e ja  
do  M e xico  sob a proteoção augusta  
da V irg e m  Santíssim a, cujos pri* 
meiros fundam entos lançára esculpin­
do nelles o seu n o v o  e historico 
titulo de N ossa  S en h ora  de  G u a d a ­
lupe.

C o m  e viden tes  dem onstrações de 
fé e catholic idade floresceu á face 
do  m undo inteiro por tres séculos 
contínuos esta parte  escolhida do 
rebanho de  C h ris to ,  da qual p r o ­
vieram varões  tão illustres por scien- 
cia e v i i tu d e  que alguns d 'e lles  
mereceram j à  ser e le v a d o s  às honras 
dos altares. F o i  esta epocha de paz  
e prosperidade para a E g r e ja  m e x i ­
cana : mas as p ro vaçõ es  e p rovações  
durissim as deviam  vir ; é  a lição 
que a P rovidencia  de  D e u s  co n ti  
nuamente nos dá com  a d isp osição  
ou perm issão destas alternativas de 
bonança ou tempestade, para que  a 
fé dos p o vo s , que escolheu por seus, 
cada vez  mais  se radique  e a v ig o r e .

(Continua)

A  c o i s s ã o  d o  j o r n a l i s t a  c a t h o l i c o
S ã o  do g ran d e  jornalista  belga, 

conde de  V e r s p e y e n , recentemente 
fallecido, os seguiat£| çgrçcf 
que  é traçada de m g a :.de, 
missão d o  jornalista  ícattioÜóo :

«O jorn alism o catholico  consiste 
nisto : d iariam ente na brecha, no 
posto de honra, deante do  inimigo. 
O  jornalista catholico ha de ser o 
echo da palavra do R e presentante  
de  C h r is t o ,  d e v e  d iv u lg a r  a doutrina 
do e p is co p a d o , p ersegu ir  a mentira 
e p ro teg er  os fracos contra os op- 
pressores, d e v e  ser a voz  que  consola 
e applaude os p e rse gu id03 cm  nome 
de Christo, deve  e log iar  a c o ra g e m  
dos confessores e as vic torias  p a c i ­
ficas dos missionários^, defender os 
nossos collegios e as nossas U n i ­
versidades  contra as a g g r e s s õ e s  
do liberalismo ; d eve  esmolar para 
o  obulo  de S . P e d ro ,  para a escola, 
para a p ro p agán da da F é  o u  para 
as írmanzinhas dos p o b r e s ; d e v e  
p ro teg er  a arte e a sciencia  christà  
em sua feliz renascencà ; deve  a c o m ­
panhar o m ovim ento catholico em 
todas as suas phases, seguir  a egreja  
em seu caminho pelos séculos, en­
x u g a r  as lagrimas e tambem p arti­
cipar das a legrias dos seus. E i s  a 
obra  do jornalism o catholico, e eu 
lamento os que desconhecem a sua 
gran d e za  e a sua fertilidade».

C U R I O S I D A D E  D E  M U L H E R
M aiem oiselle  Anastasie  Laffiche e 

iMlle. Felicite  Dupain, duas soltei­
ronas, irmans de egreja, de confra­
ria, de genuflexorio e de seru.ào, que, 
todos os dias, voltavam jun tas  para 
sua casa— comç faziam havia qua­
renta e sete ânnos —  pela estreita, 
comprida, mal calçada e muito ca l­
ma rua do Bispo, estavam, domingo 
á noite, depois do officio dos M or­
tos, horrorizadas, aniquiladas iinrno- 
veis no mesmo logar.

A  rua do Bispo tinha este nome 
porque, havia 211 annos, o Bispo 
ahi tinha habitado. Os tres quartos 
d ’ esta rua estendem se ainda entre 
dois muros de velhas pedras pratea­
das, entrelaçadas, pendidas, cobertas 
de hera, cercando 0 velho jardim  do 
bispado, que serve actualmente de 
horta ás Irmans.

0  outro quarto está habitado pelo 
capellào do hospício e por cinco ou 
seis ultraveneraveis famílias.

Quando se passa nesta rna d uran ­
te 0 dia, todas as cortinas affastam- 
se de um millimetro, e á noite, Mme. 
Loliaivre ou Mme. ües Corneiulliers, 
diz ao marido :

— 0 que é que houve hoje na ci­
dade ?...

—  Nào sei. .,



I
A FED ER A Ç A O

—  H ouve, todavia, com certeza al­
guma co u s a !

—  Porque ?
—  Im agina que o vigário passou 

duas vezes por aqui.
—  Duas vezes i...
—  Sim, e, na segunda vez, elle a 

mesma batina, mas um outro chapéo.
—  Impcasivel
—  E ’ o que te digo. Ora, se elle 

mudou de chapéo, é que ha uma cau­
sa, etc., etc.

—  Talvez fosse em casa da baro- 
neza ?

—  J á  ha algum tempo que elle 
vae muito lá.

—  Com certeza, quando se tem 
boas obras a íazer, é necessário oc- 
cupar-se d ’ellas/

—  Não p eD sas que ella quereria 
ser directora dá confraria das Màes 
christans, e tc...?

Agora, explicae-me o caso.
Como é possível que, no fim da 

rua do Bispo, justo no logar onde 
ella termina sobre o largo da catbe- 
dral, se tenha installado... um café? 
U m  casebre que, com seu bilhar, 
suas vidraças tão illuminadas, seus 
cópos de puch, parece uma ironia, 
um contra-senso no meio d ’este reli- 
gioso e melancólico deserto.

Pois, esta noite era ahi mesmo na 
porta deste café, ironicamente in ti­
tulado : «A boa esquina», que es- 
tavam immoveis Anastasie e Felieité.

Geralmente ellas passam rapido 
deante da alegria barulhenta que se 
emmoldura nesta luz forte. Nào le­
vantam a cabeça e moderam o pas­
so sinào quando cnegam na zona 
tranquilla da rua.

A  sombra que se desprende das 
grandes arvores cheias de hera, o 
silencio das casas com as venezianas 
echadas, as grandes cortinas cerra­

das, parece-ihes uma especie a e  pro- 
longaçào de egreja, uma capella da 
Virgem  que se estenderia cheia de 
crepusculo e de noite, com milhares 
de estrellas por vellas, o infinito 
azul por cupula, e ellas duas, com 
suas pallidas faces, seus corpos dia- 
phanos, seus bons olhos çôr do tem­
po por humildes servas.

** *

Hoje, porem, as duas moças nem 
se lembram de contemplar a poesia 
das cousas...

A h i ,  deante d ’ellas, dentro do ca­
fé. cercado de cópos de absintho e 
de cartas gordurentas está um p a­
dre... um padre que não entrou ra­

dar uma resposta a 
ra assistir um mori- 
| implantar uma ver- 

6bro a terra dos que 
vam a vfcffrütlBgre...
Não, o padre está bem installaio, 

e recostado deante de uma m e s a ; ■ 
joga, bem em evidencia, com dois 
typos do logar : e sua batina sacer-! 
dotal varre, sobre a arêa amarellada, 
os escarros dos fumantes, as pontas 
chupadas dos cigarros e os restos a- 
docicados dos vermouths e dos ab- 
sinthos.

— .. .  Félicitó .. .  você o conhece...? 
pergunta Anastasie  com voz trem u­
la ...

—  N ão...  e você ?
—  E u ,  tambem n ã o . . .  E lle  tem 

barba deve ser um missionário...
—  E \ . .  U m  pobre missionário que 

podia, talvez, fazer isto em Tombouc- 
ton ou em Tananarive, mas devia 
saber que a q u i/ . . .  O h !  e isto ainda 
vae  fazer muito mal na cidade.

E  eis que, de repente, uma serie 
de injuria  rola tempestuosamente co­
mo de uma carroça, no meio do re­
ligioso silencio da pequena rua do 
Bisp o. . .  F o i  o cura que perdeu o j o ­
g o . . .  e que exprime a sua raiva com 
v i g o r !

—  T r u m p h o !
—  A h  ! trumpho ? Pois  bem ! es­

pera um pouco ! Trumpho !!! T ru m ­
pho ü! A go ra  o az ! .. . e dama !.. . e a 
manilha!/! Levou ca lote !. . .  e passe 
para cá o cobre...

—  Eutâo.. .  dae-me de beber!  —  
grita  o cura jogando as cartas.

Depois, levanta-se, faz a volta dos 
bilhares, saborea o prazer de se e- 
xhibir, ouvido por uns, zombado pe­
los outros, desprezado por todos...

Anastasie, a mais joven  das duas 
amigas, com a testa encostada a hú­
mida vidraça segue com um doloroso 
olhar as evoluções d ’esta batina... 
d ’este uniforme sagrado, abençoado 
pela E greja ,  impressionante mesmo 
para os maus... d ’esta batina que 
ella só viu, em toda a sua vida. no 
caminho do dever, da honra e do 
sacrifício.

—  Vamos embora, diz Felie ité .. .
—  N ão, quero saber...  E u  quero 

saber.,.  Sim, eu quero saber...
E ,  durante duas horas, ao mesmo 

tempo resolvida e tremendo de medo, 
ella esperou alli na rua, encolhida 
n ’um anto cbem escuro, os olhos cra ­
vados ne9te homem, insensível á ne­
blina cerrada e fria que se despren­
de agora dos campos.

E  quando o padre partiu as 11 
horas, com o grande chapéo preto de 
lado e descrevendo, na rua do B i s ­
po, formidáveis zigzags, ella o seguiu
ainda a vinte passos de distancia.

O padre, em sua bebedeira, pare­

ce decididamente querer se mostrar 
na cidaae, principalmente aos q uar­
teirões mais freqüentados. Quando 
elle passa, todos affastam-se com es- 
tupefacçào.

— .. .  Mas, é o cura Bonardies !!!
—  N ão...  parece-me que elle t i ­

nha barba...
—  Então, ó o pregador da nove­

na !...
—  S im ...  deve ser elle ! J u s ta ­

mente elle é muito moreno, com ca- 
bellos pretos ! Que boa cousa ! .. . 
E stás  certo que não é o cura Bo- 
nardies.. .?

—  D e noite, sabe?, não se vê mui­
to bem... A h  ! se fosse de dia...

Depois de ter feito a volta do lar­
go da Camara, o padre penetra sob 
as maravilhosç.8 tilias que, da rua 
de Saint-Leg6r, conduzem á estação 
Neste  logar, o caminho torna-se és- 
curo como breu. Apenas, de quando 
em vez, umas raras lampadas de 
petroleo deixam caliir uma tremula 
claridade sobre a terra liumida e fria.

Então cousa curiosa ; os passos do 
padre tornam-se f irm e s; os zigzags 
cessam  subitamente ; o andar torna- 
se natural, quasi distincto.

P o r  duas vezes, elle volta-se, son­
dando longamente a escuridão, pro­
curando ver S3 o seguem. Depois, 
certo de estar só, tira o chapéo, des­
mancha a barba, déspe a bat;na e 
embrulha tudo em um pequeno p a­
pel ; e agora, como um gentleman 
qúalquer, com um chapéo de feltro 
molle, nosso homem toma o meio da 
rua, accende um cigarro e dirige-st 
todo guapo à estação.

Mas quando elle chegou ao caes 
da entrada, muito illuminado pelo 
gaz, não notou uma simples mulher 
vestida de preto, que, com as mãos 
cerradas, com os olhos ardentes, o 
seguia com ar de o querer estran­
gular.

E  esta pobre senhora reconhecia, 
neste supposto padre ue ainda ha 
pouco,um tranc-maçon de marca,que 
habitava um pequeno logar da visi- 
n h a n ç a :

—  Canalha ! . . .  disse-lhe ella por 
detraz .. . .  ímmediatamente, o outro 
voltou-se, como se tivesse respondido 
a  seu nome da familia.. .

E  no dia seguinte um jornal in ­
fame podia inserir em primeira pa­
gina e em lettras enformes :

«Novo escandalo ecclesiastico».
«Hontem á  no ite , os tranquillos  

habitantes de nossa cidade ficaram  
revoltados vendo u m  padre (que nos 
affirm am  ser o que está prégando o 
retiro das suppostas alm as do P u r­
gatório) cambalear vergonhosam ent 
nas ru a s... A viso aos paes que ai 
da deixam  seus filhos nas mãos d\ 
taes ind iv íduos  /...»

P e d r o  E r e m i t a

E s t a m o s  c o n c o r d e s
«E quae s  as a r m as  ? P e rg un­

t a r á  alguém.
As ar mas  de que se serviram 

os catholicos belgas sãu as que 
deviam ter empregado a tempo,  
e nào empregarem os ca thol i ­
cos  francezes e por tuguezes  ; 
por isso foram v e n c id o s !—são 
as que  devem empregar  os ca- 
tholicos brasileiros,  se querem 
vencer como os belgas e nào 
succumbir  como os outros...

Essas  a r m a s  legaes e de fi­
n íss ima tempera  são: A  boa im ­
prensa ; a un ião  de todos os ca ­
tholicos a sombra  da Cruz ; e 
o voto livre, esclarecido, cons ­
ciencioso.

I o) Combater a má imprensa 
e auxiliar a imprensa  catholica 
é ura r igoroso dever de cons ­
ciência. E ’ a primeira necessi­
dade social dos  tempos ac tuaes .

2o) Depois vem a necess ida­
de da união  n ’um campo,  onde 
cabem todos  os ho mens  de boa 
v o n tad e / sem  distincçào de pa r­
tidos. «Quem nào es tá  em Chris- 
tc é contra  Elle». Para  os ca­
tholicos brasileiros bem des i ­
gnado es tá  j á  o campo de união 
comraum..

8*/ Finalmente  o voto elei to­
ra! dado nas  condições devidas.

Nos paizes que se regem pe­
lo sys tbem a const i tucional  o vo­
to é uma a r m a  pederosissima 
para o bem ou para o mal,  con­
forme o uso que d’ella se faz 
ou d eixa  de se fazer. Par«  quem 
está nus  condições legaes o 
voto é obrigatorio.  Não é licita 
a abs tenção,  que pode occasio 
ua r  inales gravíssimos.  Quem 
tem direito a votar ,  deve, para 
o bem commum  fazer uso cTes- 
se direito.

Mas o voto não hade vetvler-se... 
não hade dar  se ao primeiro 
politiqueiro, que o pede, Quem 
dá o seu voto deve saber  bem 
o que faz; deve exigir as ga­
rantias de que dá  e só quer 
dar  o seu voto a quem reuua 
as qualidades,  que o habili tem 
a proteger a sua religião e a 
fazer prosperar a  sua patria.

L. P. •

Imã alfrunla c r u c l !
Num  gesto de indel icadeza 

pro fu nd am en te  lamentavel ,  o 
sr. Dr. Joaé  Carlos Rodr igues  
lembrou se de escolher a dat a  
da Sex ta  Fei ra  Santa para es­
t a m p a r  no Jornal do Commer- 
cio, do Rio, e de que é direc- 
tor, dois ar t igos de f ranca ag- 
gressão á crença religiosa do 
paiz a Religião Catholica— p ro ­
fessada pela, póde-se d izer ,qua­
si unanimidade da população 
brasileirá.  Jo rna l  brasileiro, or-  
gam de uma empresa jo rnal ís ­
tica que  é, sem contes tação,  a 
primeira em importância  da A 
merica do Sul,  seria j u s to  e s ­
perar de seu director,  ao me­
nos no dia em que,  com o co­
ração vol tado para a recorda 
ção e a medi tação da dolorosa 
Tragédia  do Golgotha,  os seus 
leitores c o m a  Egreja se cobrem 
de luto, seria jusLo espe rar  que 
S. Ex. ao menos  nesse dia se 
houvesse com menos. .  leviana 
falta de delicadeza,  e poupasse 
aos cathol icos a injuria daquel  
las ca lumnias  aggressivas e in ­
jus tas ,  que  tão  fundara3nte vie 
ram ch ocar  e ferir os s e n t im e n ­
tos religiosos, si não de todos,  
por certo da esmagadora  maio­
ria dos que,  comprando- lhe  os 
exemplares ou ass ignando lhe 
a folha, auxi l iam-lhe  a folha, 
auxi l iam-lhe  a empreza  e pro­
movem-lhe  a prosperidade.

O sr. J. C. Rodrigues ,  pare­
ce, não satisfeito com o r ea l e­
jo  chocarre i ro  e desrespei toso 
de um seu col laborador sem a­
nal que t imbra  em offeuder to­
das  as  quin ta s  feiras do anno 
os sent imentos  religiosos de 
seus leitores, en tendeu aggravar  
a t ri ste culpa, concorrendo pes­
soalmente com sua con t r i bu i ­
ção na dose das  aggressões á 
Egreja,  e, pa ra  a inda  mais p u n ­
gente tornar  seu gesto offensi- 
vo, escolheu ju s t am e n te  para 
praticai  o a data solemnemen- 
te Iragica da Sexta Fei ra  Santa.

Como re tr ibui rão  os ca tho l i ­
cos á insólita provocação do 
chefe do methodismo em nos 
sa im p r e n s a ?

Não sabemos.  O que sabe-  
, aque l ­
as sa n -

 s enfi-.
'veTrnente em 

seu Jornal do Commercio, a b ­
so lutamente  não produziu  em 
nenhum espi ri to ca thol ico  o 
effeito vizado ; nen h u m  de nós 
sent iu aba lar -se  lhe a fé com 
a lei tura daquelles períodos a- 
zinhavrados  de odio sectário; o 
que  sent imos— ah ! isso senti  
mol-o todos nós, os catholicos 
b ra s i l e i ro s !—foi & magoa p u n ­
gente  confranger-nos  o coração 
diante desse insulto de S. Ex.  
á  nossa fé, á nossa livre cons­
ciência de povo Còtholico, que 
a inda  não subal ternizámos ás 
conveniências  da bolsa de New 
York,—e isso jus t am en te ,  exac- 
tameute,  insultuosamente,  no 
dia mesmo em que, nos tem­
plos e em nossos lares, com- 
mem oravam os a angustiosissi -  
ma Paixão e Morte de de Jesus  
Christo, Nosso Senhor  e Nosso 
D e u s !

(Do Centro da  Boa Im prensa.)

11.  C H A R L E S  M A U R R A3
E  0 L I V R E - P E N S A M E N T O

O  livre  pensamento é mais uma 
m odalidade do  odio velho, d ’essa 
clerophobia secular que enlouquece 
os homens, arrastando-os para a anar- 
chia intellectual.

O s  seus meios de com bate, vão- 
se desfazendo como estatuas de neve 
ao riso glorioso  do  sol da sciencia. 
C o n tudo  a sua obstinação raivosa 
não cede.

E m  1 9 1 1 W il fre d  M ounod um 
dos mais illustres l ivre-p ensado res  
da F ra n ça  dizia  :

O s  raios X ,  os raios N, a tele- 
graphia  sem fios, o hypnotism o e a 
telegraphia  arruinaram a concepção 
mechanica do  m undo, puzeram termo 
a esse r ig id o  universo  m obilidado 
em e sty lo - im p ér io  onde as leis os­
tentam  immutaveis, surdas-m urdas, 
frias como sphinges».

C h arles  M aurras (escriptor não 
catholico) a proposito do recente 
con gresso  do livre  pensamento, co m ­
bate rudem ente essa caravana de 
ce go s ,  que dão  pelo nome de  livre 
pensadores.

D iz  elle :
«Os livre-pensadores querem li- 

bertr-se d o  dogm a. S e r ia m  sincero s

especificando-o. U m  dogm a em si 
nada tem que possa impedir o 
pensamento de  ser  livre. P e lo  co n ­
trario. S e  a l iberdade implica força, 
robustez, m o vim en to  espontâneo e 
facil, o pensamento não è l ivre  senão 
p o r  um d o gm a, isto é, em bom fran- 
cez, em bom latim e em bom g r e g o  
uma doutrina*.

«Q uando se diz : a sciencia, diz- 
se, corpo de  doutrina, feixe de d o ­
gmas. R esta , é certo , um g ran d e  
elemento im m ovel no d o g m a , e um 
gran de  elemento m o vei  no ensino 
das sciencias. Mas d ’onde vem aqui 
a m o b il id a d e?  D o  p ro gresso  do 
conhecim ento. D e  onde vem a immo- 
bilidade ? D a  fixidez inherente ao 
facto d 'u m a  revelação  histórica. O s  
dois  caracteres  são  o p po sto s,  m as 
cada um no seu lo ga r  é  perfeita­
mente racional. Q u e  dizem  ainda os 
congressistas do  livre p en sam e n to ?

Q u e  o d o gm a  de q ue  se emanci­
param é sobrenatural ? Mas a sciencia 
não nega o sob ien atu ra l ,  abstrahe 
d ’elle, o que é muito differente.»

Charles M aurras  define o  espirito  
dos  l ivre-pensadores,  d ’ este m o d o  : 
«Boa m aneira de  não pensar.»

E  continua dizendo que  para elles 
a sciencia não é senao um ponto 
de partida de hypotheses, mais ou 
menos gratuitas ,  romanescas e p o é ­
ticas, como a poesia da descendencia 
do  macaco e o romance da g e ra çã o  
expontanea.

D epoi?  allude á tentativa de  H a e -  
ckel, s e g u n d o  a qual, a sua p hiloso- 
phia era condensada n ’ um certo 
numero de proposições ou dogm as.

E ste  projecto, com  seu ritual, 
com  o seu culto, pelo seu caracter 
do gm ático , reduzia-se a uma religião.

E '  curioso como esses homens, 
fugindo das religiões, vão resvalar 
m iseravelm ente nVllas.

A g o r a  a ho m enagem  d ’admiração 
de M aurras, á E g r e ja  Catholica  :

  «nós diziam os que o l ivre
pensamento é a E gre ja ,  p o rqu e  a 
E g r e ja  é a unica força puramente 
espiritual do m undo civilisado, a 
unica que se mantem e desenvolve , 
sem reclamar fo rça  material.

Ella a g ru p a  todas as familias h u ­
manas e exp rim e todas as raças. A  
nobreza  pelo san gu e é extranha á 
hierarchia  do  seu go v ern o .»

« T o d a  a sua disciplina, ainda a 
mais r igorosa  e desconcertante, é 
exclu sivam en te  racional, pois que 
de alto a baixo, dos princípios ás 
suas conseqüências, a cadeia  é forjada 
do mesm o diamante.»

«Ella é in dep en dente , ao  passo 
que a E gre ja  russa  está  sub m ettida  
ao T z a r ,  a lutherana K a is e r  
R ussia ,  a a n g lic a n a  ao  R e i  da In ­
g laterra , a e g re ja  maçonica aos 
ju d e u s ,  e o utra s  com o na A m erica, 
ao Dinheiro.»

O  calholicisrao, não ; a pp oiado na 
força pura do  seu espirito, soube e 
poude sem pre vencer.

«Puro e livre  de  tude que  não 
é pensamento, e!le é a incarnação e 
apo theo se  do Pensamento.»

T u d o  o que elles f  livre pensadores) 
recusarem de sym pathia ,  respeito  e 
adm iração  ao  catholicismo, recusam ’ 
no á  logica do seu pensamento. 

L e o n  De L a n t s h e e r e

D esap p areceu  do numero dos vivos  
esssa figura nobilissima do  p artid o  
catholico belga. O  seu nome, l igado 
ás mais importantes conquistas do 
p o vo  belga 110 terreno politico e 
social, é lem brado com  lagrim as 
pele  p o v o  catholico.

N ’ um estud o feito sobre  as e le i ’ 
ções de 2 de Junho em que os c a ’ 
tholicos belgas  ob tiveram  uma es* 
trondosa victoria, e publicado n ’uma 
g ran d e  revista  ingleza, lê-se:

«O espectáculo que offerece a 
B clg ica , diz Leon de Lantsheere , é 
d ign o de  attenção. U m  partido se 
mantem no poder ha mais de  um 
bom quarto de  seculo. E s te  facto 
sem precedentes, p ro d u z -se  n 'um  
paiz  dos mais  avançados, o mais 
livre, e o mais industrial do conti­
nente.

P orque é que os catholicos g u a r ­
dam o poder ha 28 annos, senão 
porque a sua politica corresponde 
ás aspirações fundamentaes da nação? 
O  seu program m a e a sua acção 
estão  em harmonia com o caracter  
religioso do  p o vo  belga.»

L o u va in ,  Se te m b ro  1 9 1 2 .
G a d .

DIÁRIOS CATHOLICOS

os, todos os defeitos reaes e im a ­
ginários a um jo rn al  catholico, d i­
zia-lhe o director:

— T ra n q u ilh ze  se, meu a m ig o ,r â o  
se afflija. D ’aqui a p o uco  tempo 
não haverá jorn alistas  nem diários 
catholicos...  G asta r  o tempo, o  ta­
lento e a sua tranquillidadé ; g a ’ 
n har in im igos p oderosos  e p e r ig o ’ 
sos para defender i n g r a t o s ; não 
esp erar  nenhuma reco m p en sa — nem 
reforma, nem sinecura, nem e m pre ’ 
g o  lucrativo, nada ; estar, dia e 
n oite , na brecha, possa ou nâo.com 
saude ou doente  ; defender uma 
causa difficil e, d igam o s tudo, inv 
popular, centra  c o l le g a s  sem e s­
crúpulos e não podendo usar dos 
m esm os processos de  polemica ; fr 
nalmente p erder tudo e nada g a ­
nhar, já  v ê  o  meu am igo  que não 
é  e m p r e g o  de  appetecer. D o s  j o r ’ 
naes catholicos d iz ’se mal, por tudo. 
P o r  trazer  e por não trazer noticias, 
p or ser  g ran d e  e por ser pequeno. 
N ã o  perdoara uma falta, nem d es­
culpam um engano. S o ce g u e ,  p o r ­
tanto. N ã o  tard a rá  que  nem se 
encontre quem dirija estes jornaes, 
nem quem  n ’elles queira escrever. 
E n tã o  acabarão as queixas.. .

Assinf fallava um directo r  d ’ um 
bello jornal francez*.

C l m i c a  Religiosa
O E vangelho deste dia versa sobre 

a nctabilissima oppariçào de Jesus a 
seus discípulos, todos reunidos por 
temor dos judeus, estando entre elles 
tambem o incrédulo S . Thomé.

Entrou Jesus  derepente e as portas 
fechadas e sem avisar, para manifes­
tar aos discípulos 0 seu estado g lo ­
rioso. E  as palavras que disse foram : 
“ A  paz seja comvosco“ . Só elle podia 
dar essa triplice paz, que elle veio 
trazer ao mundo : a p a z  com Deus 
reconciliando 0 genero humano com 
elle e satisfazendo pelas suas dividas; 
a p a z  e caridade com os nossos pro- 
ximos pelo aqior christão e dedicado; 
e emfim a paz comsigo mesmo, no 
testemunho da boa consciência, p a­
ciência e dominio das suas paixões.

Deu-lhes depois 0 Espirito Santo 
e o poder de perdoarem os peceados 
aos homens, por estas solemnissiuas 
palavras : A os  que perdoardes os
peceados ser-lhes-hão perdoados ;  e, 
aos que l h ’os retiverdes, ser-lhes-hão 
retidos.

Concede assim aos apostolos e con­
sequentemente aos seus legítimos suc- 
cessores, o extraordinário poder de 
absolverem dos peceados, ou institue 
assim o tribunal da Penitencia, con ­
tra 0 qual tanto se insurgem tantos 
maus christãos hoje em d i a ! Pobres 
cegos.. .

E como S .  Thomé, permittindo-o 
D eus para ensinamento nosso, se 
mostrara tão incrédulo e duro de ca ­
beça que, atíirmando todos oa demais 
terem visto o Senhor resuscitado, 
elle se mantinha na sua e d iz ia  que 
só creria vendo os furos dos cravos 
e chega do lado, houve 0 Senhor 
delle compaixão ; appareceu-lhes o 
bondosíssimo Jesus  de novo, 8 dias 
depois, em circumstancias similhantes 
as da appariçào anterior, dizendo 
para Thomé :

—  Mette 0 dedo e vê as minhas 
mãos ; vem com a tua mão e apalpa 
o meu lado ; e nào sejas incrédulo, 
mas crê.

A o  qae S. Thom é confuso, só poude 
responder.

—  Senhor meu e Deus meu.
Muitas outras maravilhas e siguaos

deu 0 Senhor aos discípulos e por 
meio delles a todos nós sobre a sua 
resurreição e divindade da sua missão, 
que se tornaram a base e fundamento 
solidissimo da nossa fé e 0 devem 
ser tambem do nosso amor para com 
Deus e observância dos seus sautos 
preceitos.

S. BENEDIGTO 
Quinta  feira 3 de Abril ,  dia 

do glorioso S. Beuedicto,  hav e rá  
na sua 'greja missa com câ n t i ­
cos as 7 horas  da m a n h ã  e as  
7 ho«'as da noite bençam solera- 
ne.

O secretár io

P a r a  l e r  e  m e d i t a r  

D oGuidd dlaction religie>use}i<)o<), 
Pag- 373> extrahim os este trecho, 
que  encerra profundas verdades  e 
que tem, por mais d 'u m  m etivo , 
toda a opportunidade. L e ia m -n o  
bem aquelles cuja p scych o lo g ia  es 
se trecho  r e t r a t a : são a maioria 
dos leitores catholicos !

« A  um homem, aliás piedoso  e 
esm oler que n otava , a u gm e n ta n d o -

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO RO SÁ RIO  

De ordem do I r m ão  Prov edor  
aviso a todos os I rmãos ,  que  
hoje haverá na igreja Matriz as 
10  horas da manhã,  missa,  rec i ­
tação do terço, ladainha e bei r 

, çam com 0 SS. Sacramento .
Peço o com pareci mento  de 

todos.
O secretar io 

F i r m i n o  O .  E. S a n t o

E O M  J E S U S  

C o n g r e g a ç ã o  das Filhas de Maria 

D e  acco rdo  com  a disposição do 
R e v m o .  Sn r. P. S u p e rio r  av iso  a 
todas as c o n gre ga d a s  que a reunião 
mensal terá lugar no dia 5 de abril 
p. f. as 5 112 horas da tarde.

A  secretaria



A FED ERA ÇA O

0 IRlIlO ALBERANI
^  Na segunda feira ultima foram 
dados á sepultura rs restos raor- 
taes deste bom Irmão.

J á  curvado sob o peso dos an­
nos e arrimado a um bastão, ten- 
teando com os pés os pavimentos 
que elle ajudou a lançar, apoiando- 
se contra os muros e hombreiras 
de que abriu os caboucos. passa 
elle o declinar dos seus dias sobre 
a terra, repartindo o seu tempo 
no exercício das virtudes e preces 
com Deus e exigenando seus pul­
mões com um pouco de ar puto, 
em redor ou dentro do Collegio, 
de S. Luiz, do seu querido colle­
gio, em cuja construcção e orna 
mentaçào empregou a melhor parte 
de sua vida, actividade e singula­
res íaptidões de artista, que rara­
mente se encontram.

Foi elle um grande benemcrito 
do collegio de S. Luiz. Elle o viu 
nascer crescer, e tomar as grandes 
dimensões e importância que hoje 
tem quasi sem egual no seu gêne­
ro no Brazil. Delle são, póde di­
zer-se, os muros com os seus fun­
damentos, os desenhos-, p;nturas,es- 
culpturas e todas as ornamentações 
e até parte da escripturação deste 
collegio. Porque o I r . Alberani era 
ofíicial de construcções, serralheiro, 
architecto, esculptor e estatuario, e 
paisagista e pintor a claro escuro 
e desenhista, e até pyrotechnico, 
tudo ou para tudo quanto se pre­
cisa t numa grande casa. E  era, o 
que monta mais que tudo, muito 
piedoso, humilde paciente e exatís­
simo no cumprimento de suas obri­
gações de religioso.

A humildade do Irmão Alberani 
e modos que tem, fez julgar ao 
principio que era de pouco alcan­
ce e de capacidade muito limitada; 
mas em fim como |era bom, lá o 
admittiram na Companhia em Ro­
ma, depois de o terem algum tem­
po de experiencia; e passados seis 
meze3 o mandaram para o Brazil

Veio num barco de vela que 
trazia, dizem, castanha para o Rio 
Grande do Sul, onde chegou de­
pois de 7 mezes de viagem, de que 
contam peripecias não pouco curio­
sas, que não são para aqui.

Passado quasi dois annos ahi por 
18 6 7  veio dc Desterro com outros 
p2ra lançar os fundamentos a um 

á collegio em Ytú, terra natal do be- 
nemerito P. Campos Lara que foi 
dos expulsos do Brazil pela lyrania 
de Pombal da antiga Companhia, e 
a esta deixou em testamento uma 
chacara se voltasse ao Brazil.

Fixaram alguns annos a sua re­
sidência em S. Francisco desta ci­
dade, resolvendo depois, pela e»- 
treiteza do local, em 1868 lançar 
os fundamento a um futuro collegio 
em sitio mais amplo, na chacara 
ou quinta que deixara o P,Campos 
Lara.

Seria longo e fastidioso enume­
rar quanto elle trabalhou por este 
collegio uns 45  annos que passou 
em Ytú, ensinando mesmo, o pri­
meiro aqui, a fazer os tijolos. A- 
pontemos só alguns.

Na estatuaria e £esculptura são 
obra das suas mãos o bellissimo 
grnpo de S. Luiz na fachada da 
torre, e a estatua do mesmo Santo 
na Capella ; bem como as miniatu­
ras em barro perfeitíssimas, que de­
viam ser modelos para os que en- 
simam o frontão da Egreja do Bom 
Jesus. Elle fez tambem os meda-

f o l h e t i m  f6)

A S T L I B S  I U M À S
NÀO DESEJARÁS

A M ULHER DO T F U  PROXIMO

VI

U m a  hora  depoi& bateram á 
porta do senhor  Simão ; a se­
n h o ra  Agost inha desceu a abril  
a e viu os dous  pequenos  i rmãos 
de Thomaz desfeitos em lagr i­
mas.

— Qu* quereis,  c r ia tur inhas  
de D e u s ?  perguntou- lhes  a boa  
mulher,  pensando t r i s temente  
na  infelicidade dos pobres or- 
phãos ,  que t inham íicado sem 
ninguém  que lhes ganhasse  um 
bcccado de pão.

— Senhora  Agostinha,  disse 
Calixto, temos muita fome, como 
o senhor  João nos disse esta 
m a n h ã  que a senhora  Casta  nos 
dar ia  um requeijão e como Ca ta 
não e9tá em sua casa viemos 
aqu i  para...

Ent ra i ,  filhos, que eu vol-o

lhões da E gre ja  N o v a  do Co lleg io  
representando S .  Ignacio , S .  F r a n ­
cisco de B o rg ia ,  etc. *

C o m o  obras de pintura é delle o 
A n jo  C u sto d io  com Jseu custodito  
ao lado, que está no tope da escada 
ao descer se para o  refeitorio  e que 
ao lo n g e  imita perfeitamente uma 
estatua em vulto. A ella se referiu 
com elogio  e eloquencia o sr. D r . 
A ltin o  A ra n te s  no discurso aos B a ‘ 
charelandos, a p r o v e ita n d o o  como 
sym b o lo  da educação  e orientação 
que se dá á ju v en tu d e  neste colle­
g io  de S .  L uiz.

Pintura  sua é tambem do  altar 
mór da antiga  egreja que é um v e r­
dadeiro prim or de arte. Aquellas  
columnas com as suas bases, fustes 
e capiteis da ordem  composita s i­
mulam perfeitamente o relevo e re­
vela mão de artista consummado.

Passando por alto outras pintu­
ras | lancemos os olhos apenas para 
o salão do  theaLro. N ã o  se pode co n ­
ter a admiração ao contem plar os 
trabalhos que ha naquella sala e so- 
bretudo no palco. O  panno de  boc 
ca, representando uma formosa e ca ­
racterística paisagem do Brazil,  as 
catatumbas, o  cemiterio  o castello feiC  
dal, as prisões , etc. S o b re tu d o  a sala 
r ta l  revela  um conhecim ento de 
proj<?cçâo e perspectiva perfeito, s u ­
perior a toda a critica e co l lo cam T o  
a par do proprio  S a b o ja .  E  o mais 
curioso é que  elle pouco aprendera 
antes de v ir  para Y t ú .

Parece  que as mãos habituadas 
ao pincel não se prestam ao meneio 
da lima e do  torno e que o ser p in­
tor exclue  o ser mechanico ? A ss im  
seria noutro, que não no Irm ão A l ­
berani qne foi tudo em S .  L uiz ,co m o  
dissemos.

Sã o  innum eros tambem neste ra ­
mo os instrumentos que nos deixou. 
Citem os só alguns.

F e z  um apparelho de  Mors*3 para 
o gabin ete  e um re lc g io  solar, que 
se pode g r a d u a r  para todas as lati­
tudes e esteve na Exposição  V aticana

O  optim o re lo gio  do corredor, 
pelo qual se tem regu lado  até a g o ­
ra o Collegio, fel-o tambem elle.O 
seu syâtema de compensação dos 
metaes no pêndulo não 0 vim os em 
relogio  algum. E* p rovável que seja 
invenção sua.

Para  construir este re lo gio , obra 
sua em todas as suas peças, e n g e ­
nhou uma machina simplicissima,que 
consta apenas de um çirculo metá­
lico com fossuDzinhas para segurar 
e gra d u a r ,  e nma alavanca, muni- 
dade um serrotezito  para dentar 
as rodas.

N os últimos annos occupou-se ou 
melhor preoccupou-se principalmente 
com um gran de  re logio  para a torre.

Mas se imagina a somma de cu i­
da dos e esforço mental que  represen 
ta aquelle apparelho inteiro, feito t u ­
do d e sd e  a primeira até a ultima 
peça aqui em Y t ú  !

Para levar a cabo este re logio  en ­
genhou nova machina mais comple- 
xa que  a do  outro  r t lo g io ,  de p re­
cisão adm iravel, com  uma tabela de 
rtdu cçõ es  para os diâm etros d iv e r ­
sos das rodas e numero de  dentes, 
a qual nào sabemos se  é invenção 
própria, mas que perfez m uito  bem 
o seu fim.

Cham a naquelle re logio  b atten* 
ção, por exem plo, o escapo que se­
gu ra  a roda não pelos dentes mas 
por uns pinos lateraes, idea q ue  não 
sabemos se é  do Irmão. A c e r s a -se 
facilmente, tirando um parafuzo e 
fazendo andar ou desandar uma r o ­
da.

E ’, pode dizer-se, a ultima lem ­
brança dáquelle Irmão ao C o lle g io

darei, disse a compass iva  m u ­
lher, fechando a porta e fazendo 
subir os dous  pequenos.

— Olha,  Es tephania ,  con t i ­
nuou ao ent ra r  na cozinha, olha 
es tas  duas  cr ia tur inhas  que 
teem fome.

— C o i ta d in h o s ! exclamou a 
mãe de Joãó,  esquecenuo-se de 
que 0 i rmão daquel les rapazi ­
nhos era a origem de todas  as 
suas  desgraças.

- -  Sabes  o que  digo, E s t e ­
phania  ? que devemos amparar  
estes innocente para agradecer  
ao Senhor as melhoras de Gasta.

— E tambem  para agradecer- 
lhe 0 não ter sido morta l  a fe­
rida de Thomaz.

— E ’ verdade; dous benefícios 
nos concedeu Deus.

— - Sem contar  com as melho­
ras de P o m b a ;  vou molhar-lhe 
0 panno.

— Vamos,  não se falle mai9 
n’isto, disse Agost inha,  em quan-  
to Es tephan ia  curava  P o m b a  ; 
estes  innocentes  ficarão nes ta  
casa a té  que  seu i rmão lhes 
possa gan har  0 pão.

— E a pobre mãe ! exclamou

de S. Luiz e á cidade de Ylú, 
Não deixará de causar admiração 

e até espanto o saber"9e que todas 
qualidades de artistas e mestre em 
tanta variedade de trabalhos as con­
seguiu pelo esforço pessoal e gran­
de habilidade, e não porque fosse 
ensinado por mestres abalizados.

Mas nunca ninguém o ouvia falar 
de coisas que fez ou em que era 
mestre, ainda que para ellas o pu­
xassem na conversação; mas antes 
mostrava desprezo e repugnância ao 
fallar dellas.

Psychologia admiravel de almas 
que amam a Deus sobre todas as 
coisas á qual a moral spenceriana 
e independente Jnem per sombra se 
assemelha em quilate e valor inr 
menso 1

Paz á sua alma.

O S  C I N E M A S . . »
Affonso X I I I ,  por uma rea l or' 

dern determ inou que na H espanha 
nenhuma fita cin em atographica  fo s­
se exhib ida, s t m que as camaras 
municipaes se certificassem de que 
não haveria  nada contra os bons 
codumés.

E m  Q uissam an ' E s t .  do  R i o )  a 
altitude honrosa da população ca- 
tÀolica o b r ig o u  um em prezario  do 
tal cinema a exhib ir  somente fitas, 
que não offendam o p udor do  p u ‘ 
plico.

E m  Paraná e em S .  Paulo  os 
respectivos chefes de polic ia  oro- 
hibiram  a exh ib ição  d e  qualquer 
fica offensiva aos altos poderes.aos 
bons costumes e á descenda.

Na capital da R epu bU ca  é ani­
m ador o  m ovim ento  co n trar io  ás 
fitas. . sujas.

N a  catholica Minas algum as  as- 
socições catholicas estão agin do...  e 
outras estão esperando  a accão mo- 
ralisadora do chefe de  policia, sine 
qua. non . A s  associações que só 
sabem esperar, franqueza no caso, 
não prestam ... AssociçÕes catholi­
cas que precisam de chefe de policia  
é porque, de certo, não são bem 
disciplinadas...

A careslia da vida
Como todos  terão notado,  não 

tem havido seccas prolongadas ,  
nem demasiada  chuva,  tendo,  
pelo contrario,corrido mui to bem 
o tempo para a r|lavftura, pelo

|cção do 
>m Per-

  aria a
:mreira aeTrròzTsobretudo aqui 

no Es tad o  de S. Paulo.  Pois 
bem, apezar disso, a presente 
alta do proço do as saca r  e do 
ar roz é um a cou 9a nunca vista 
ent re  nós. Qual  será  o motivo 
de tão insólita elevação do preço 
desses  generos ?

Só, e sóm eu te  a dureza de 
certos indivíduo apatacados, que  
d ispondo de mui to d inheiro,arre  
mataram lodo o asucar e arroz exis 
ten te.no paiz e impuzeram aos 
cousumidores o preço que bem, 
lhes pareceu,  pouco se-lhes im­
por tando  que isso venha lançar  
na mais eftlintiva si tuação,  p r i n ­
cipalmente as  classes pobres,  
que ass im se vêm a braços com 
a miséria !

Mas emfira o povo, que  tem 
soffrido muito,  e sempre  de boc- 
ca calada, como um cordeiro, 
ELgora começa a protes tar  na 
praça publ ica emjgtandes comí­
cios, e essa resolução do povo 
do Rio ue Janei ro  fez com que

Es teph an ia ,que  será delia? Onde 
es tá a vossa mãe?  pejguntou 
em seguida aos  pequenos .

— Cho rando  em casa, respon­
deu a i rmã de T h o m a z ;  diz que 
meu i rmão preciza de mui tas  
cousas que não dá 0 hospital ,  
porque está mui to pobre e que 
não lhe impor ta a fo m e '  que 
es tá soffrendo, mas  o não poder 
t ra ta r  de Thomaz.. .

— Ouve, Calixto, disse de re­
pente Estephania ,  toma este 
pedaço de pão e vai dizer a t u a  
mãe que venha cá ; ent re tanto  
p^eparar-vos-hemos a ceia.

— E a Mariquinhas? observou 
0 pequeno.

— Deixa-a aqui  coranosco e 
volta depressa com tua  mãe.

Calixto pegou av idam en te  no 
pão e sahiu  voando,

— Agost inha disse E s tepha­
nia,  não é jus to  que eu deixe 
morrer  de fome a desgraçáda 
mãe des tas  cr ia tur inhas  : j á  qne 
tú  te prestas  a recalhel as em 
tua casa, encarrego«me delia e 
lhe darei qu an to  preoÍ36 para 
cuidar  de seu filho, que 110 fim 
de tudo foi ferido pelo nosso.

o governosahisse  da sua  habi tual  
apathia,  para crear  leis que  aca 
bem de vez cora a inominável  
ganancia  dos trustistas , como 
se vê do projecto de lei que 
aba ixo t ransc revemos e para o 
qual  chamam os  a at tenção des 
nossos leitores.  Logo que sejam 
postas  em pratica essas  medidas,  
havemos de ver como de um dia 
para o eu t ro  0 preço dos  generos  
al iment ícios  de primeira neces  
s idáde baixará talvez a menos  
de metade do preço atual.

0  deputado  federal,  dr. Nica- 
nor do Nascimento,  pre tende 
a p r e s e n t a r á  ca mara  0 seguinte 
projecto de lei :

«Art. l .o— E ’ 0 governo au to ­
rizado a reduzi r  as tari fas de 
impor tação sobre  os generos  de 
primeira necessidade,  a té  zero, 
em caso de necessidade publica.

Art. 2 .0 —E ’ 0 governo a u to ­
rizado a baixar a té  50q. nas  t a ­
rifas da E s t r ad a  de Ferro Cen­
tral do Brasil,  para o t ran spor te  
de generos  de pr imeira  necessi ­
dade.

Art.  3 .0  —E ’ o governo a u t o ­
rizado a l ançar  mão de toda  a 
mercadoria que fôr encon tr ada  
em «trust» ou «comer* e vender 
essa mercadoria em leilão, eiu 
lotes ao alcance dos particulares,  
t i radas as despesas ,  que en t r e ­
gará aos  propr ie tár ios  das  m e r ­
cadorias.

Art.  4.0  —Os indivíduos envol­
vidos em «trus t» ou «corner» 
serão passíveis da pena de seis 
mezes a um an n o  de prisão e 
mais a m ui ta  de 25q. sobre  0 
valor das  mercador ias  retidas.

Art. 5 .0 —E* autor i zado 0 go­
verno a adqui r i r  para  a Est rada  
de F e r r o  Cent ra l  do Bras il  0 
matei íal necessário para regu la­
r izar o t ranspor te  dessa  via- 
ferrea, podendo para  isso abr i r  
os necessários  créditos.

Art.  6.0  —E’ o governo a u t o ­
rizado a reorganizar  o Lloyd 
Brazileiro, tomando como typo 
o N o r d D e u t s c h e r  Lloyd Bremen.

Art.  7 .0 —Revogam-se  as d is ­
posições  era contrario.»

*  *  *

Num a conferência h a d i a s r e a "  
l izada en t re  0 sr. minis t ro  da 
F azenda  e 0 sr. pres idente  da 
Republica,  ficou resolvida a re* 
ducção de 60 p o r c e n t o  nos f r e­
tes da Centra l  do Brasil da Oeste 
de Minas e do Lloyd Brasileiro,  
para c t ranspor te de gado e dos 
generos al imentícios.

NOi IS E IN0T1CIAS
Rara o estrangeiro

D e v e  em barcar no dia 7 de  A b ril ,  
com  destino aos E stad o s  U n ido s  da 
A m e r i c a  do  N o rte ,  o nosso conter­
râneo sr. F ran cisco  de Paula  Leite.

Irão  juntam ente  co m  s .s .  a sua 
digníssima irmã exm a. sra. d. Isabel 
de P a u la  L eite  e suas sobrinhas as 
senhoritas Alipiu e L ectic ia  de Paula 
Leite.

—  D evem  tambem em barcar no 
dia 8, com destino a E u ro pa  o sr. 
P e d ro  de  Paula L eite ,  proprietário  
da fabrica S .  P e d r o ,  e sua exm a. 
familia ; o sr. A n to n io  de Paula  L e ite  
C a m a r g o ,  a sua exm a. progen itora  
e d igníssimas irmãs.

«O Collegio»
S a h ira ’ b revem ente  a lu m e  o  p r i­

m eiro numero do corrente anno,deste

optimo guinzenario, orgam dos alum* 
nos da I Divisão do Collegio S.Luiz.

Aguardamos anciosos a visita do 
valente colleguinha.

Circo Veneziano
Esteve em nossa redacção o 

sr. Bas tos  represen tante  desta 
companhia,  e par ticipou-nos  que 
jà se acha  montad o seu grande 
e confortável circo, e que  hoje 
a noi te  fará a sua  estréa.

Somos gratos pela visita e 
desejamos feliz successo.

FALLECIMENTO
Falleoeti an th o n tem  e foi se* 

nul tado hontern,  a innocente 
Na ír  fi lhinha do sr. Salvador 
dor  de Vasconcellos.

Nossas condolências.

Igre ja  da Ordem R.a
de São Francisco

Tend<. Srrr. Luiz de Pau la  
Leite, festeiro do Divino E s p i ­
rito Santo no corrente  anno,  
cedido o rendimento  da Folia 
em beneficio das  obras  daquel '  
la igreja, tendo-se feito a fo \ 
no Sab had o  e Domingo p. p- 
sado deu o seguinte resuldado : 
Esmolas  anga r iadas  342$85o

Despezas 
Saido ent regue ao 1 

zourei ro

íoQS^oo 

». J5o

Rs d42$85o
Aprovei to a op por tunidade 

para  agradecer  em nome da 
Ordem ao digno Fes te i ro  do 
Espiri to Santo  e bem assim as 
pessoas que auxi l iaram no pe ­
ditório.

Joaquim  Antonio da  Silva  
_______ Minist ro da Ordem

a r r u r c i q s
VENDE’SE
a casa  da rua  de Sta. Cruz  ti. 
132, achandó 'se  a mesma em 
boas  condições, tendo ins talação 
completa de agua e esgoto.

P a ra  t r a t a r  cora S. 0 .  G. á 
mesma rua,  192.

D LU R h  AZ B I C U D O
MEDICO E ;0.

Mollestias das

Dizeis bem, respondeu  Agos- 
t i n h a :  mas  elles âhi  vem já.

Effect ivãmente n’aque.Lle m o ­
men to  ent rou Calixto com sua 
mãe,  que  apenas  podia ter-se 
em pé, tal era a sua  debi lidade 
e angus t i a  !

Agost inha e Es tephan ia  con- 
so la ra m-na  esta met t eu - l he  n j  
mão vinte reãles para comprar  
tudo que fosse de mais urgen 
cia para Thomaz.

A infeliz mãe encheu de agra 
decimentos  aq je l lu s  generosas  
almas,  que,  com ella, er«tn mãe; 
sem tomar  a l imento  a lgum saiu 
para levar a seu filho os con­
fortos que  o seu es tado recla­
mava.

Quando voltou,  ja ’ mais tran- 
quilia, alli encontrou o senhor  
Siinão e o senhor  Francisco,  
que t inh am  voltado satisfeitos 
por terem visto João  e conse 
guido ca p ta r  a confiança do 
advogado que deveria defendei- 
o e que  os acolheu e agazalhou 
como a seu filho por sabe r  não 
ter  elle culpa do acontecido e 
ser uma h o n ra d a  e infeliz crea- 
tura.

e do aparelho diç, _ 
endo venosas ‘de VJ4 abso.
utamente sem dor pa ra  a cura  
da sifilis e boubas. » Y T U -

SITIO A’ VENDA
Vende-se ura bom sitio no bairro 

ao Itahira perto desta cidade. T em  
mais ou meuos G alqueires de campo, 
grande lavradio fechado, terreno 
apropriado para o cató, boa aguada 
em todos os terrenos, um grande 
tanque que dá para mover uma ma­
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita plantação; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato. Trata-se 
com 0 snr. Manoel de Campos P a ­
checo no proprio sitio, ou intorma- 
c ç õ g s  para ir lá com 0 snr. João 
Ç  Pacheco, ao L a r g o  noPatro-ÍHÍo22

C a S A  G U I M A R A E S  E m  a r t ig o s  
para fum antes  tem esta casa um col 
lossal e var iad iss im o  sortimenv

VII
No dia seguinte  pelas duas  

horas  da tarde ,  e n t r r a  a mãe 
de T h o m a z  em casa '• or 
Simão ; pediu a todos. nca je  
de seu filho, que  fosse ao h o s ­
pital,  aecre sceutando que elle 
a t inha  incumbido de levar o 
escrivão e tres m an ce bos  do 
lugar,  seus  amigos  ; a pobre  
mulher disse ta m bem  que Tb o-  
raaz, na noite an teceden te ,  t i ­
nha-se confessado e recebido o 
Sagrado Viatico.

— Alil  meu Deus!  concluiu 
ent re  soluços a  infeliz mãe  ; 
qu an do  esta manhã,  logo ao 
nascer do sol, o fui vêr, e lhe 
contei  a caridade com que nos 
-jinheis agasalh ado  e soccorrido 
a mim, e a seus desamparados  
i rmãos  ; pôz-se a chora r  como 
u m<. criança ! Não, T ho  maz não 
é ura perverso !..

( C ó n ttn m )
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(f3 PROFESSORA^
II A n n a  de São osé, residindo " 
1 presentemente nesta cidade atra

Ívessada matriz. 2, partic ipa que 
comgrande tirocinio neste mister; 
pro Ca-se lecionar a preços con- 
v , .cionais em sua residencia e a 
domicilios todos os trabalhos ma- 
nuaos,—  bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
rella etc; rendai de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en ­
sina tainbem a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 

le tc .  Pode ser procura em sua re- 
sidenciado meio dia em diante.

SITIO A’ VENDA
um bom sitio no bairro 

i ta i  perto desta cidade. Tem 
mais ou n o n o s  6 alqueires de campo, 
graude lavradio fechado, terreno 
apropriado para o café, boa aguada 
em todos os terrenos, um grande 
tanque que dá para m cver uma ma­
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita plantação; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato. T r-ra-se  
com o snr. Manoel de Campos P a ­
checo no proprio sitio, u ínforma- 
cções para se ir lá snr. João
G  Pacheco, ao L argo  uuPatro-inio22

G a S A ‘ G U I M A R A E ' S  E m  a rt ig o s  
para fum a n tes  tem esta casa um col 
Joasal •  va r ia diss im o  s o rt im en to .

C a s a g u i m â r a e s
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

L a r g o  d a  M a t r i z  2, a n t i g o  H o t e l  d o  B r á s ,  T e l e f o n e  39 I T U  
DE PIRES éts GUIMARÃES

Chamamos atenção do publico em geral para os preços baratíssimos nunca vistos que estamos 
fazendo em todas as mercadorias de nossa casa, tais como: Gêneros alimenlcios Bebidas finas, Ferra­
gens, Lonçaz,Velas de eera, Artigos para fumantes, Agua Minerais e outros tantos artigos que

sendo já conhecido, torna-se desnecessário espccficar.
C o n v id am o s  pois aos nossos  es t im ad os  f r egueses  e ao públ ico  em geral  a v is i ta rem a C A S A ;  Q U I M A R À ® ®  v>ara as s im  pes soa lm en te

ce r t i f icarem-se  dos  nossos P RE Ç O S ADMIRÁVEIS  era ar t igos de l .a  qual idade.
T o d as  as compras  feitas em no ssa  casa, m a n d a m o s  e n t r e g a rn a  casa dos  nossos  freguezes.

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e  m e r c a d r i a s  d e  i . a  q u a l i d a d e  é  n a
C A S A  G U I M A R Ã E S  LARGO DA MATRIZ. 2  TELEFONE,  3 9  I T U —

■ n M l ^
O O O O  O O O  O O

77.901
43 .414 :975$o o
5.072:094*230

A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U I j X & r C A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  n s .  6.917, 7695 e  8802 d o  G v ê r n o
F e d e r a l  e  c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  no T e s o u r o .

A G Ê N C I A  K M  T O D O  O  B R A S I L  S E D E  K M  S »  P A U I y

R u a  Quintino B ocaiúva , 4 1 ’ a n d a r , esquina da  ru a  D ire ita— C a ixa -P o sta l 553 
Telefone 431 -  E nd. Tel. "P R E V ID Ê N C IA -

cjôncia no K io  v o n id u  Centra l, 05 , Io. andar

Pecúlios e pensões
SÓCIOS IN SC R IT O S em 5 anos  
C A PIT A L S U B S C R IT O  até 0 dia 28 de Fevere i ro  
C A P IT A L  DE P E N S Õ E S  até  0 dia 15 de Jane i ro  
a  Previdência  é a sociedade de pensões  e pecúl ios mais im p o r t an t e s  doBras il ,  

e que  conta  maior  nú mero  de sócios e capital .
Com 5$000  por mês ob te m -se  depois de 10 an os  u m a  pensão  de 100$000 

mensais  no máximo por t oda  a vida, com 2S5OO por mês  ob tem -s e  depois de 15 
anos  uma pensão de 150$o00 mensais  no máx imo por toda  a vida.

A SEGÇÃO DE P E C Ú L IO S  compõe -se das  t rês séries s eguint es  :
PECÚLIO P O P U L A R :  10:000^000 aos herdei ros  ou pessoa p révíamen te  in d icada  

pelo sócio e 300$000 pa ra  o funeral .  A contr ibuição por falec imento é de 10*000 e 
jóia de inscrição 300*000, pod en do  ser  paga em pres tações  mensais .  Es ta  série é de 
1.300 sócios.

ii:r j ? , E Ç Ú ' W 9 . j C E g . á y L 30:000*000 aos  herdei ros  ou pessoa  prév ia m en te  indicada 
p e i o ç s p c i t u e p i r à  o funeral .  A contr ibuição por fa lecimento é de 15$00o e 
a jóiqudf;  /iasGçiçã^yA$f?flêj000, podendo  ser  paga em pre s tações  mensais .  Es ta  sér ie  
é d e i .000 sócios. -

PECÚ LIO  ES PE C IA L  — 50:000$00 a o s  he rde i ro s  ou pessoa  p r é v i a m e n t e  i n d i ­
cada pelo sócio e LoooSooo pa ra  o funeral .  A co n t r i bu ição  por fa lecimento é de 
5o$ooo e a jó ia  de inscrição l :ooo$ooo,  podendo ser  paga em pres tações  mensai s .  
Es ta série é de 1.3oo 9Ócios.

ABATIMEN TO — As incrições co n ju n ta s  de m ar i do  e mulher  em q u a lq u e r  
das  3 séries,  go za rão  do ab a t im e n to  de 25 por cento  sôbre  as jó ias  do pecúlio esco­
lhido.

PRÉVllOo — O P E C Ú L IO  P O P U L A R  te rá  di re i to  a prêmio,  era d inhei ro  de 
5 0 o$ooo a 2:ooo*ooo por ano.  Os  pecúlios G E R A L  e E S P E C IA L  te rã o  di re i to  aos 
prêmios  de LoooSooo a 5 :0 0 0 *0 0 0  po r  ano,  cada  um.

P ara  qua isque r  dos pecúlios c i tados  a sociedade acei tará  sócios cujas  idades  
es te jam com pre endi das  en t re  20 e 55 anos .

Atentas  às b ô i s  vant agens  da nossa  secção de pecúlios,  e s t am o s  cer tos  que,  
em breve, a  PREV ID ÊN CIA  te-la h á  na  mesm a s i tuaçã o l isonje ira em q ue  se acha  a 
de pensões  vitálicias,  que conta  hoje mais  de 77.9oo sócios inscritos.

TH P e ç a m  p r o s p e c t o s  e  i n f o r m a ç õ e s  
spT- A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e
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Vergílio N. Brandão

Filha dc llári a
N a C A S A  E C L É C T I -  

CA,  à  rua Di re i ta  5 5 ; en ­
contra-se Medalhas-dist in-  
t ivo p a r a  a  congr egaç ão  
das  F I L H A S  D E  M A ­
RIA;  tanto  de  p ra ta  como 
d e  alumínio.

M eda lha  de  S. Bento,
S. Benedi tó ,  S. Antônio,
N. S. das  Dores ,  S.  S. 
Coração de  Jesus  e d e  M a ­
ria, S. Brás ,  S. Inácio, 
Divino  E sp í r i to  Santo ,  S. 
José, Anjo  da  Guarda ,  N.
S. do Rosário,  S. F ranc is ­
co de  Assis e mui tas ou ­
t ras invocações.

Escapulá r ios  de  N.  S. 
das  D o re s  e do Carmo.

Rosários ,  co rren te s  do 
prata;  P a te r  N o ster, L i ­
vros  de  D e v o ç ão  &

R.  Dire i ta ,  5 5

^ - - - - - - - - - - -  J
Aguas mineraes de  to d a s  as fo  
tes por p r eços r e s u n :d o s

A UNIÃO PAULISTA
S. PAULO — R u a  São Bento,  7G -  C A I X A ,  7 7 7  

D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  o u  
e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000

U M  P R É . V E O  © I V *  â T È  3 5 2 0 0 * 0 0 0

Cnco bünilteiçôè de 120Ü00Í)
46 A U N I Ã O  P A U L I S T A M é u m a  Sociedade 

mutual is ta  que  tem por fim, en t re  out ros ,  propor cio na r  um CA 
P I T A L  ou uma CASA de moradia  aos  seus  mutual is ta s .

Os m utual is ta s  pagarão a q u an t i a  de cinco mil reis men, 
sa lm ente  e concorre rão  a um sorteio mensal  que se rea l izará  
s em p re  no dia 15 de cada mês,  ou na vé sp e ra  q u an d o  o dia 
15 de cada mês,  fôr feriado.
Aos mutual i s t as  que  concorrerem a 12o sorteios e que  não forem 
s or teado s ,“ A  U N I Ã O  P A U E I S T A “  re s t i lu l rá  im 
por tânc ia  total  das  suas  men sal idad es  acresc ida s d o s j u r o s d e  5 
°foique serão creditados  anualmente .  E ’ um segurode vida mo 
desto que  se proporciona aos mutual is tas  que nãoforem sor teado s  

Em L caso de falecimento do mutual is ta ,  os seus  her dei ­
ros o p t a r ã o :  ou pela res t i tu ição integral  das  mensa l idades  j á  
pagas  a té  essa data,  ou pela cont inuação da sua  respectiva a p ó ­
lice, va l idadas em n o m e  de um dele, com todo 9 o s  di re i tos  
a elas inerentes.  O m utual is ta  q u e  pagar  a d i an tad am en te  to ­
das  as  mensal idades  de um ano t erá  d i re i to j io  desconto  de 10  °f0 

Como se vê m u tu a l i s t a  da“ K J V I Ã O  P A U L I S  
T A 4Í em  caso nenhum ,  ind ependente  de sua  vontade ,  perde 
rá as q u a n t i a s  que  nela empregara .  Só os  pe rd erá  q u n d o d e h  
b e r a d a m e n t e  deixar  de con tr ibui r  cora as suas  mensal idades

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos filhos na  "UNIAO 
P A U L IS T A /  que não vos ar rependereis.
Pres Dr.AdolfoBoLelho de A.SampaioDirector Jurídico e Secretário 
Dr.Estêvão de Ol ivei ra Tesoureiro Dr.JosérVegílio Malta Cardoso
o Agento ty z z y í f iá  ÇTCwi áBvandão irru
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N o  la rgo  do 
M e rc a d o  n. 8. 
v e n d e -s e  q uar 

quer q u a n tid a d e  e qu a lid ad e  de 
m adeira, a preço m odico . Tra- 
com p roprietário  A ntonio  T ittanero


